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Caracterização da situação-problema 

O Município de Benevides/PA está situado na região metropolitana de Belém no Estado do 

Pará, possui uma área de 187.868 km² com uma população estimada em 2017de 60.990 

habitantes. Grande parte de seu território é considerado rural. Apesar disso, de acordo com 

dados do IBGE (2010) 56% (28.912) das pessoas residem na área urbana e 44% (22.739) na 

área rural. No que se refere às taxas de mortalidade infantil, IDHM e renda per capita o 

município apresenta índices inferiores à média nacional e em comparação a Belém, capital. 

Constata-se que o município detém renda per capita muito inferior à média nacional, fato 

que por vezes interfere diretamente no rendimento escolar.  

Assim, até 2013, data do início do Programa "Benevides à Escola" o município não tinha uma 

organização sistêmica e nem uma identidade educacional. Absolutamente, todas as escolas 

municipais não tinham autorização para o seu funcionamento. O município não contava com 

um sistema de ensino, inexistia um plano municipal de educação e também inexistia um 

currículo próprio. O turno intermediário, popularmente conhecido como o “turno da fome”. 

Cerca de 1.000 crianças do ensino fundamental estavam sem acesso à escola e daquelas que 

estavam regularmente matriculadas nos anos iniciais do Ensino Fundamental 

aproximadamente 11,2% reprovavam e mais 2,1% abandonavam a escola. Os alunos com 

deficiências estavam fora da escola ou não tinham laudo. Era preciso garantir a igualdade de 

acesso e a aprendizagem precisava ser monitorada para garantia da qualidade. O 

atendimento à Educação Infantil era precário: a abrangência era de apenas de 10% da 

demanda e atendia as crianças de 5 e 6 anos nas escolas de ensino fundamental. O 

município não contava com nenhuma creche, com nenhum equipamento físico voltado para 

essa faixa etária.  

Construir e melhorar as instalações físicas era algo emergencial, assim como buscar 

estratégias para que as crianças, jovens não evadissem e tivessem na escola oportunidades 

de aprendizagem significativas.  Nesse contexto o Programa "Benevides à Escola" foi 

implantado .  

 

Objetivos da prática 

O Programa Benevides à Escola visa a: 

Requalificar a oferta da educação básica no município de Benevides/PA numa perpectiva 

inclusiva visando a eficiencia, a efetividade e a equidade dos processos, como forma de 

garantir o direito de aprender de cada um e de todos. 

Para tanto estabeleceu: 

Reordenar a Rede Municipal de Ensino numa perspectiva sistêmica; 

Elevar os índices de aprendizagem; 

Alfabetizar letrando as crianças até os 7 anos de idade. 
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Descrição da implantação da prática  

Fase I:  

Diagnose: ocorreu de dezembro de 2012 a fevereiro de 2013, com visitas in loco, análise 

documental.  Era preciso de forma coletiva buscar soluções. Partiu-se do pressuposto de que 

todo profissional da educação trabalha com metas. Um professor alfabetizador, por 

exemplo, possui uma meta muito clara: alfabetizar o grupo de estudantes que estão em sua 

sala de aula no período letivo em questão. Um gestor escolar, por sua vez, pode estabelecer 

como meta melhorar a qualidade do ensino oferecido por sua escola. Os exemplos se 

reproduzem conduzidos pela mesma estrada: não há educação sem metas. Elas nos dão um 

horizonte para onde olharmos.  

 

 Assim, se o objetivo é melhorar a qualidade da educação, é necessário que os fatores 

estabelecidos para que essa melhoria possa, de fato, acontecer, sejam monitorados. Para 

isso, é preciso avaliar. A avaliação faz parte do cotidiano da escola. Sem ela, a tarefa de 

identificar as dificuldades encontradas e os problemas que precisam ser solucionados torna-

se impossível. Buscar estabelecer uma diagnose é buscar as informações necessárias para 

que decisões possam ser tomadas. Através de um diagnóstico, o problema é percebido e 

soluções podem ser arquitetadas. 

Isso se aplica tanto ao professor em sala de aula quanto ao gestor da rede de ensino, quanto 

ao gestor municipal. O percurso a se percorrer é o mesmo: encontrar os problemas e pensar 

em soluções. Para qualquer tarefa educacional, este é um princípio básico: se os problemas 

não são identificados, eles não podem ser solucionados. 

Esse movimento de realização da diagnose constatou: Rede municipal de Ensino sem 

organização sistêmica; Secretaria Municipal de Educação sem autonomia; Programa de 

Alimentação Escolar que não atendia aos objetivos de trabalhar com a educação alimentar; 

Estrutura organofuncional da Secretaria de Educação não alinhada às políticas educacionais 

do MEC; Conselhos de controle social inativos; Inexistência de Conselho Municipal de 

Educação; Inexistência de currículo próprio; Unidades de ensino de porte insuficiente; 

Inexistência de política para a educação infantil; Desigualdade nas condições de acesso e 

permanência dos alunos nas escolas; Escolas sem aparelhamento adequado; Déficit de cerca 

de 1000 vagas no ensino fundamental e 90% da demanda da educação infantil não atendida; 

Rede física sem estrutura adequada e com equipamento insuficiente e/ou inadequado. 

 

Elaborado o relatório da fase diagnóstica se fez a devolutiva desse relatório a sociedade e 

iniciou então as ações necessárias ao início do ano letivo de 2013, num planejamento de 100 

dias. Estava concluída a Fase I e deu-se início a Fase II, com base nos indicadores levantados 

na diagnose.  Assim, foi gestado e implantado o Programa “Benevides à Escola” (Bem vindos 

à escola). 

 

Fase II: 

Implantação do Programa: em janeiro de 2013, e o governo municipal assumiu como 
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compromisso primeiro de requalificar a educação pública municipal. O programa definiu três 

metas principais: a meta 01previa o "reordenamento da rede municipal de ensino numa 

perspectiva sistêmica" e era imprescindível para que o município pudesse ter um olhar 

singular sobre as suas demandas: com mais de cinquenta anos Benevides não tinha em 2013 

o seu sistema educacional instituído e nenhuma escola tinha autorização para o seu 

funcionamento. Não tinha currículo próprio. A Secretaria Municipal de Educação não tinha 

autonomia e a sua estrutura organofuncional não estava alinhada as políticas nacionais 

vigentes. Sequer o Plano de Ação articulado havia sido elaborado. A meta dois trata da 

"elevação dos índices de aprendizagem" e tem como foco a garantia do direito de uma 

aprendizagem significativa, tirando o município da condição de município prioritário, 

nomenclatura atribuída pelo MEC, aos municípios que não alcançam a média estabelecida 

pelo Índice de Desenvolvimento da Educação Básica. Também visando à garantia dos 

direitos de aprendizagem a meta 03 estava voltada para a perspectiva do alfaletrar. Não se 

pode falar numa rede que estabelece políticas qualitativas de educação com alunos que 

chegam ao final do ciclo básico de alfabetização não alfabetizados. 

Para o alcance das metas propostas foi desenvolvido um planejamento estratégico e ações 

agora foram propostas a médio e longo prazo. Nesse processo a rede física foi 100% 

revitalizada, escolas foram ampliadas, a Secretaria de Educação foi reorganizada em sua 

estrutura organofuncional no sentido de estabelecer um alinhamento com as políticas 

públicas colocadas pelo MEC, foi criada a Casa dos Conselhos e os conselhos de 

acompanhamento social foram reativados, o Sistema Municipal de Ensino foi estabelecido a 

partir de um movimento coletivo de escuta que resultou na Lei 1.114/2013 e, ainda neste 

movimento foi gestado o primeiro Plano Municipal de Educação - Lei 1.148/2015 alinhado às 

metas do Plano Nacional de Educação.  

Hoje o programa já alcançou a legalidade plena do processo educacional, com a criação do 

Sistema Municipal de Ensino – SME; a criação do Conselho Municipal de Educação – CME; 

implementação do Fórum Permanente de Educação; a legalização/reconhecimento das 

escolas; o aparelhamento das unidades escolares; alimentação escolar de qualidade voltada 

às necessidades nutricionais do aluno; a formação continuada para todos os servidores da 

educação e a ampliação da carga horária escolar (Mais Presença), busca ativa de alunos 

(Fora da escola não pode). Erradicamos a evasão escolar. Alunos com deficiência tem 

igualdade de acesso, tudo na perspectiva da garantia do direito de aprender de cada um e 

de todos. Implantou-se o sistema municipal de avaliação que monitora a aprendizagem dos 

alunos e subsidia o processo formativo dos professores e a OPERMEB - Olímpiada 

Pedagógica da Rede Municipal de Ensino, que não premia os melhores alunos, mas sim as 

escolas que de forma coletiva superam as suas dificuldades envolve toda a comunidade 

escolar. Pais participam da definição das metas das escolas e fecham pactos, garantindo o 

acompanhamento e a presença dos filhos em tempo ampliado na escola. Projetos como 

"Altos Papos" envolvem adolescentes dos anos finais do ensino fundamental e seus 

familiares e seus sonhos vão para a cápsula do tempo. A ideia e uma transição sem ruptura 

para o ensino médio.  
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Algumas evidências de que estamos avançando podem ser confirmadas via análise dos 

indicadores educacionais da Prova Brasil- MEC, do SISPAE - Sistema Paraense de Avaliação 

Educacional de que não temos uma escola de excelência, mas sim que todas a escolas da 

rede municipal vêm avançando com eficiência, efetividade e equidade.  A partir da 

implantação do Programa Benevides à Escola o município passou do 43° lugar obtido no 

IDEB/2013 para o 4° lugar do IDEB/2015 dentre os 144 municípios do Estado do Pará e o 1° 

lugar da região metropolitana de Belém, nos anos de 2014, 2015 e 2016, reconhecido pelo 

Sistema Paraense de Avaliação Educacional – SISPAE/SEDUC-PA. Já analisamos a proficiência 

liberada pelo Inep pertinente a Prova Brasil 2017 e já confirmamos que novamente 

crescemos. O município também ocupa o 1° lugar na região metropolitana pelo Índice de 

Oportunidades Educacionais do Brasil-IOEB.   Hoje se compararmos o ano de 2012 ao ano de 

2017 podemos concluir que elevamos a taxa de aprovação do município de 86% para 99% e 

zeramos a evasão graças a uma ação das escolas que falta de aluno não justificada, suscita 

por parte destas uma busca ativa. Em 2013 foi difícil para as famílias entenderem, mas hoje 

de maneira geral as famílias justificam as faltas. Quando acontece a busca ativa e a família 

não cumpre o termo de compromisso firmado com a escola recorremos ao Conselho Tutelar 

e o Ministério Público.  

A implantação de um sistema de avaliação dos sistemas de ensino/aprendizagem mostrou-

se eficaz e em 2015 já evidenciamos um resultado positivo. Com apenas dois anos de 

trabalho reduzimos a taxa de reprovação nos anos iniciais do ensino fundamental de 11,2% 

para 4,9%. Ainda relativo aos anos iniciais, elevamos a taxa de aprovação de 86,7% para 

95,1% (comparar tabela 01 e 02). E hoje já alcançamos uma taxa de aprovação média nos 

anos iniciais de 99%, graças aos investimentos feitos e ao monitoramento continuado dos 

processos pedagógicos.  

  

FASE III 

Implementação do Programa |Benevides à Escola: Benevides tem avançado na busca pela 

garantia de aprender de cada aluno. O Programa mantém um rigoroso sistema de 

acompanhamento do Plano Municipal de Educação, propiciando que a sociedade possa 

acompanhar as ações desenvolvidas para os alcances das metas estabelecidas. 

Temos recebido vários outros municípios do interior do Pará que vem conhecer a forma 

como organizamos o nosso tempo / espaço pedagógico na educação infantil. Temos 

pesquisadores, inclusive de outro estado, como São Paulo (Universidade Federal do ABC) 

acompanhando o desenvolvimento educacional de Benevides. Outro avanço que cabe 

destaque é a implantação do Fundamental II. Os alunos oriundos da rede municipal de 

ensino concluíam o Fundamental I e pernoitavam em filas para terem acesso a uma vaga na 

rede estadual de ensino. Hoje isso já não ocorre mais. Esse será o nosso primeiro resultado 

do IDEB/2017 para os anos finais.  

O Programa Benevides a Escola foi implementado nessa terceira fase: colóquios, 

conferências, elaboração de um novo currículo, informatização via programa próprio I 

EDUCAR - que inclui desde o registro de vida acadêmica dos alunos até o monitoramento da 
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aprendizagem via avaliação diagnóstica. Continua o monitoramento periódico da 

aprendizagem, monitoramento da fluência em leitura. As habilidades não desenvolvidas, as 

competências não alcançadas orientam as agendas formativas dos docentes e também a 

elaboração de sequências didáticas e atividades estruturantes.   Partimos do princípio que 

era necessário garantir o direito de aprendizagem significativa a cada aluno.  

 

Recursos financeiros  

Origem dos Recursos Realizado em 2017 Previsto para 2018 

Recursos próprios da instituição 
responsável pela gestão da prática 

R$27.000.000 R$32.000.000 

De parcerias:   

• Instituições privadas nacionais   

• Instituições públicas nacionais   

• Instituições internacionais   

Outros   

Total  R$27.000.000 R$32.000.000 

 

Equipe da prática 

 

Origem da equipe Número de pessoas 

Entidade responsável pela gestão da 
prática 

500 

Entidades parceiras 02 

Voluntários/outros 36 

Total  538 
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Instituições parceiras  

Contamos com a parceria do Instituto Natura/SP que não aporta recursos direto no 

município, mas que participa no plano das idéias. Ele provoca, nos faz pensar contribui com 

consultores quando necessitamos. Participa de forma efetiva do nosso planejamento. Temos 

também a Universidade Federal de Juiz de Fora que através do CAED tem sido uma presença 

na estruturação do Sistema Municipal de Monitoramento da Aprendizagem.   

 

Participação dos beneficiários 

Elevamos em cerca de 70% a presença dos pais, quer seja nos encontros periódicos para 

estabelecimento das metas, que seja na pactuação dos resultados quer seja em programa de 

voluntariado em Tertúlias Literárias. A participação social se dá também através da 

participação em encontros avaliativos. Os registros são feitos sob a forma de termos de 

compromisso assinados pelos pais, atas de encontros,  filmagens e também via 

acompanhamento do Fórum Municipal de Educação. 

 

Resultados alcançados 

Os resultados gerados referem-se pontualmente ao período 2013-2018 e mostram um 

cenário positivo: elevação dos índices de aprendizagem, elevação da Proficiência em Língua 

Portuguesa e Matemática, avanço do IDEB de todas as escolas evidenciando a equidade, de 

práticas inovadoras e de rotinas pedagógicas consolidadas, maior envolvimento da escola 

com a comunidade, igualdade de acesso para todos, dez novas escolas entregues no 

período, rede física 100% revitalizada com perfil de entrada de cada ano claramente 

definido, currículo dialogando com a BNCC, projeto matemática em ação, trabalhada sob a 

forma de oficinas. Todas as escolas cresceram na proficiência em matemática (2017/Prova 

Brasil), sistema de monitoramento da aprendizagem próprio, dialogando com os sistemas 

externos de avaliação em larga escala em pleno funcionamento, controle da fluência em 

leitura, evasão escolar zero e índice geral de aprovação de 98%. 

Rede municipal de ensino com organização sistêmica, professores comprometidos com o 

resultado qualitativo do aluno. Alunos no cerne dos processos de aprendizagem significativa.     

 

Convergência da prática com políticas públicas vigentes 

As práticas vão ao encontro das metas colocadas pelo plano nacional de educação. A quisa 

de exemplo podemos citar a universalização do atendimento das crianças de 4 e 5 anos, a 

elevação do atendimento de 06 meses a 5 anos na educação infantil em prédios próprios 

para esse fim. Seis unidades de educação infantil entregues no período. Investimento 
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específico nas práticas de alfaletrar com material estruturante próprio. Monitoramento das 

fluidez de leitura conforme prescreve a   BNCC, ao trazer os eixos orientadores para o ensino 

da Língua Portuguesa, aponta para a necessidade de desenvolver instrumentos avaliativos 

que contemplem o Eixo Oralidade e, de modo mais completo, o Eixo Escrita e avaliaçoes 

periodicas em Língua Portuguesa e Matemática aplicadas com devolutivas a rede sob a 

forma de formação continuada, dentre outros. 

 

Lições aprendidas 

Desafios encontrados  

A conquista das pessoas para participarem efetivamente. O descrédito dos professores, do 

sindicato, a não organização sistêmica, os arranjos políticos partidários  locais foram os 

principais desafios a serem vencidos. A equipe teve que deixar a zona de conforto e lançar-

se ao desafio.  A ausência do Estado que desconsiderou o preceito do regime de colaboração 

e a crise financeira que o país atravessou com mudança de regras de repasse de recursos por 

parte do FNDE que resultou no abandono de obras do PROINFANCIA. Obras hoje já 

entregues também foram desafios robustos a serem superados.   

Fatores críticos de sucesso  

As ações adotadas pela Secretaria são essenciais para o alcance de seus objetivos 

educacionais, assim como, o aumento significativo dos índices educacionais. A equipe 

evidenciou uma capacidade enorme de superação das dificuldades, demonstrando um 

investimento na capacidade técnica compostas por ações que vão se estruturando ao longo 

do tempo e gerando resultados positivos. 

 

 

 


